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"As águas que passam entre as pedras 
São as mesmas que arrasto em meus passos 

Dos lugares em que estive  
Nas pedras que pisei 

Sempre fui água, queda, descompasso" 
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Olá querido leitor 

Como você está? 

Venho através desse livro 

Os meus versos apresentar 

 

Eles aqui sempre estiveram presentes 

Nunca deixaram de aqui estar 

Sempre apareceram de alguma forma 

Em algum canto e em qualquer lugar 

 

E é por meio dessa obra 

Que eu vou lhe mostrar 

Momentos, devaneios e sentimentos 

Que me fizeram aqui sonhar 

 

Momentos de alegria e de tristeza 

De paixões soltas no ar 

E espero que com essas palavras 

Você possa também encontrar 

 

Esse vazio que temos por dentro 

Que por vezes nos fazem achar 

A beleza de cada momento 

Que encontramos ao despertar 

 

Espero que aqui encontre 

Aquilo que veio procurar 

Beleza, magia e encanto 

Tudo o que essa danada lua em Câncer  

Me fez sempre apurar 
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Ter a lua em câncer 
 

Ter a lua em câncer 

É estar cansado 

De ver um mundo tão frio 

Distante dos meus braços 

 

É estar em ciclos 

De suspiros, medos, cansaços 

 

E se sentir nutrido 

Ao ver o brilho 

 

Que costura os meus laços 

Que atravessa os meus traços 

De sonhos, dores e fantasias 

Que vão colorindo aos pouquinhos 

A aquarela da minha vida 

 

É sentir o coração 

Se encher como balão 

Para se esvaziar  

No fim do dia 

 

Ouvindo as melodias 

Das fases da lua 

Das canções soturnas 

Que cantam pelas ruas 

As almas perdidas 



Sonhadoras e aflitas 

Com as lembranças da sua infância 

Das histórias de criança 

Onde deixam suas sinas 

 

Na memoria 

 

De ver o que se sente 

De estar onde se sente 

De sentir o que se sente 

Para ser o que se sente 

 

Nesse enorme coração 

 

Caminhando na avenida 

Dos percalços da vida 

Soluçando sentimentos 

Tropeçando nas arestas do tempo 

 

Para poder deixar aqui 

Enfim 

Um pouquinho de doçura 

De encanto e de ternura 

Dos poderes dessa tão poderosa lua 

 

 

 

 


